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Bebidas Com escalada do dólar, consumidor opta por importados mais baratos e por rótulos nacionais

Brasileiro muda jeito de consumir vinho
Sérgio Ruck Bueno
De Porto Alegre

Embora ainda não tenha sido
transferida integralmente para
os preços dos vinhos importados
pelo Brasil, a desvalorização cam-
bial dos últimos meses, que atin-
giu seu auge no fim de setembro
com o dólar acima dos R$ 4, já afe-
tou o hábito dos consumidores. A
migração para rótulos mais bara-
tos entre os estrangeiros já come-
çou, junto com o aumento das
vendas dos produtos nacionais,
que ganharam competitividade
no novo cenário.

Segundo o diretor executivo do
Instituto Brasileiro do Vinho (Ibra-
vin), Carlos Paviani, o impacto
mais forte nos preços dos importa-
dos deve ocorrer perto do fim do
ano e no início de 2016, em função
dos estoques dos importadores e
grandes redes de supermercados,
que giram em torno de seis meses.
Mesmo assim, ele acredita que a
importação deve estagnar este
ano, após ter crescido 13% em
2014, para 76,9 milhões de litros.

Para os vinhos finos nacionais,
a estimativa é de uma expansão
de 7% a 8% nas vendas, ante os
19,3 milhões de litros do ano pas-

sado, o que significaria uma boa
recuperação depois da queda de
4% frente a 2013. Se confirmada, a
alta ainda puxará um crescimento
de 1,3% a 1,6% no mercado total e
elevará a fatia dos rótulos brasilei-
ros de 20% para até 21,3%..

“Isto é muito bom, porque ape-
sar da crise os consumidores não
deixam de comprar e a procura pe-
los vinhos brasileiros aumenta”,
comenta Paviani. No acumulado
de janeiro a agosto, a venda de na-
cionais cresceu 7,5% frente a igual
período do ano passado, para 12,9
milhões de litros, enquanto os im-
portados, já pressionados pelo

câmbio, avançaram só 1,2%, para
48,9 milhões de litros.

Outro reflexo da desvaloriza-
ção do real está no perfil das im-
portações, acrescenta o diretor
executivo do Ibravin. Apesar da li-
geira alta em volume, a entrada
de vinhos estrangeiros de janeiro
a agosto apresentou queda de
10,1% em dólares, de US$ 184,6
milhões para US$ 166 milhões, de
acordo com a Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex) do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior (Mdic).

O movimento antagônico reve-
la a migração para marcas mais ba-

ratas. O desempenho dos importa-
dos no mercado brasileiro tam-
bém foi influenciado pela oscila-
ção do câmbio na origem. A varia-
ção tornou o produto de cada país
mais azedo para os consumidores
brasileiros tanto quanto mais dis-
tante ela ficou da desvalorização
do real ante o dólar, que chegou a
27,16% de janeiro a agosto e a
28,95% até sexta-feira da semana
passada, conforme o Valor Data.

Da Argentina, por exemplo,
onde o peso argentino caiu 7,97%
em relação à moeda americana
de janeiro a agosto, houve queda
de 1,7% em volume no acumula-

do dos oito meses frente a igual
período de 2014, para 8,2 mi-
lhões de litros, e de 5,7% em valor,
para US$ 31,8 milhões.

No Chile, o peso local caiu 12%
até agosto e os embarques do
maior vendedor de vinhos para o
Brasil chegaram a aumentar 2,2%
em volume no período, para 23,5
milhões de litros, mas caíram 5,4%
em valor, para US$ 69,3 milhões.
De Portugal, principal fornecedor
além-mar dos enófilos brasileiros,
houve recuo de 2,1% em volume e
de 16,6% em valor, pela queda do
real frente ao euro, para 6 milhões
de litros e US$ 20,2 milhões.
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Crise no país deixa Malbec
argentino mais distante
Marli Olmos
De Buenos Aires

Um burburinho festivo marcou,
há poucos dias, o coquetel de aber-
tura da “Vinos y Bodegas”, grande
feira de vinhos de Buenos Aires. O
tilintar das taças erguidas pelos
produtores soava como a celebra-
ção do fim de um governo que
muitos responsabilizam pela per-
da de competitividade do setor. Há
esperanças de que a chegada de
um novo presidente os ajude a não
deixar escapar, enquanto é tempo,
grandes mercados, como Estados
Unidos e Inglaterra, que se apaixo-
naram pelo Malbec e outras espe-
cialidades desse lado do mundo.

O Brasil perde importância na
nova rota estratégica dos exporta-
dores. Já em 2014 o país perdeu pa-
ra o Reino Unido o posto de tercei-
ro maior mercado dos vinhos ar-
gentinos. O impacto da súbita des-
valorização do real não foi ainda
calculado porque o varejo tem es-
toques. “A alta do dólar ainda não
foi repassada pelas grandes redes”,
diz Diego Man, que comanda a im-
portadora paulista Mr. Man.

A crise brasileira assusta os pro-
dutores e os leva a direcionar a
programação de vendas a merca-
dos mais distantes. Os Estados Uni-
dos compram cinco vezes mais em
vinhos argentinos que o Brasil. Em
2014, o mercado americano absor-
veu 36% das exportações argenti-
nas. O Brasil ficou com 7%.

Qual o maior problema econô-
mico da Argentina para as viní-
colas? “A inflação”, diz Walter
Bressia, presidente da associação

Bodegas de Argentina. Ele diz es-
tar mais preocupado com a situa-
ção econômica do seu país do
que com a do Brasil. “Sofremos
com a alta de custos”, destaca.
Economistas independentes cal-
culam que a inflação argentina
este ano ficará em torno de 26%,
mas não deve recuar em 2016,
primeiro ano de governo que su-
cederá o de Cristina Kirchner.

Entre 2003 e 2012, o setor re-
gistrou uma sucessão de recor-
des. Mas a alta dos custos preju-
dicou os resultados, principal-
mente pela impossibilidade de
reajustar preços no exterior, diz
Bressia. Segundo a Wines of Ar-
gentina, entidade que promove a
imagem dos rótulos do país no
planeta, o total de exportações
do produto engarrafado em
2014 — US$ 831,2 milhões — fi -
cou 10% abaixo de 2012.

Mesmo em tempos difíceis para
os argentinos o Brasil costumava
ser destino importante dos execu-
tivos das vinícolas. “Hoje não faz
tanto sentido viajar para o Brasil
porque os importadores dizem
que estão à espera do que vai acon-
tecer na economia”, afirma Andres
Kemeny, gerente de comércio exte-
rior da Valentin Bianchi, primeira
vinícola argentina a entrar no mer-
cado brasileiro, há duas décadas.

Destinos mais distantes são
mais atraentes para quem quer
vender a imagem das marcas. Ke-
meny, que acaba de regressar da
Ásia, diz que o Malbec transfor-
mou-se no cartão de visitas e em
alguns mercados um sinônimo
de vinho argentino.

De origem francesa, esse tipo
de uva adaptou-se ao solo e clima
argentinos, sobretudo em Men-
doza, na fronteira com o Chile.
Demorou 150 anos para que a
produção desse tipo de vinho ul-
trapasse fronteiras. Mas na últi-
ma década, o país aprimorou o
método de elaboração e conquis-
tou o mundo. Enólogos costu-
mam dizer que enquanto o Mal-
bec francês se caracteriza pela es-
trutura, o argentino atrai por ser
mais frutado e suave.

O apreciador de vinhos brasi-
leiro também acompanhou essa
tendência. Entre 2009 e 2014, a
receita obtida pelos exportadores
no mercado brasileiro cresceu
30%. Mas a demanda dos hoje três
primeiros principais comprado-
res — Estados Unidos, Canadá e
Reino Unido – cresceu mais.

A desvalorização do real traz
agora projeções pessimistas. A
Bodega del Fin del Mundo, que
produz na Patagônia, reduziu a
programação de vendas para o
Brasil este ano à metade do que
enviou em 2013. Seus executivos
começaram a notar queda na de-
manda em meados de 2014. “A
queda de vendas durante a Copa
do Mundo nos deixou preocupa-
dos. Pensamos que era efeito da
preferência por cerveja, bebida
típica dos fãs do futebol”, diz Jor-
ge Illescas, diretor de Corpora -
ción America, grupo ao qual per-
tence a vinícola.

Na Fin del Mundo, os embar-
ques para os EUA equivalem ao
que se vendia para o Brasil há dois
anos e a Alemanha passou a ser o

segundo comprador. Illescas prevê
dias piores: “Numa situação de cri-
se como essa se o consumidor tiver
que optar entre leite ou vinho não
deixará de comprar o leite”.

Mas o quadro mudou mesmo
para quem ainda pode apreciar vi-

nho importado sem deixar de
comprar leite. “No varejo, a faixa
dos argentinos mais baratos já
passou de menos de R$ 20 para
mais de R$ 30”, diz Diego, da Mr.
Man. A média de consumo per ca-
pita no Brasil está em torno de 1,8

litro por ano e só 15% disso, segun-
do ele, é vinho importado fino. Pe-
lo menos por enquanto, o Malbec
cultivado nas terras do outro lado
da fronteira continuará mais pró-
ximo do consumidor que vive em
continentes distantes.

O IFSC – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina – torna público para o conhecimento de
quem possa interessar que a data da sessão de abertura do Pregão Eletrônico 81/2015, para aquisição de Material Consumo
Esportivo para o IFSC, disponível nos sítios www.comprasnet.gov.br ou www.ifsc.edu.br, será no dia 04/11/2015 às 09:00h no
sítio www.comprasnet.gov.br.

Florianópolis, 13 de Outubro de 2015
MARIA CLARA KASCHNY SCHNEIDER
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BR Properties S.A.
(Companhia Aberta)

CNPJ 06.977.751/0001-49 - NIRE 35.300.316.592
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 14 de Setembro de 2015

Data, Hora e Local: Em 14 de setembro de 2015, às 16:00 horas, na sede social da Companhia, localizada na Avenida das Nações Unidas,
12.495, Centro Empresarial Berrini, Torre A - Torre Nações Unidas, 18º andar, escritório 181, Brooklin Novo, na Cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo.Convocação e Presença: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, que participaram
da reunião via conferência telefônica, conforme permitido pelo artigo 11, parágrafo 3º do Estatuto Social da Companhia. Mesa: Presidente:
Claudio Bruni;Secretária:Vanessa Rizzon.Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) o Protocolo e Justificação de cisão parcial da subsidiária Edifício
Cidade Jardim SPE Empreendimento Imobiliário Ltda., com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Funchal, 375, 13º
andar, Vila Olímpia, CEP 04551-060, inscrita no CNPJ/MF sob o no 09.043.077/0001-13 (“Cidade Jardim”), com a incorporação, pela
Companhia, da respectiva parcela cindida, a ser celebrado entre os administradores da Companhia e da Cidade Jardim (“Protocolo de Cisão e
Incorporação”); (ii) ratificação da contratação da APSIS Consultoria e Avaliações Ltda., sociedade limitada, com sede na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua da Assembleia, 35, 12º andar, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.681.365/0001-30 e no CRC/RJ sob
o nº 005112/O-9, como empresa responsável pela elaboração do laudo de avaliação do patrimônio líquido a ser cindido da Cidade Jardim
(“Empresa Avaliadora”); (iii) o laudo de avaliação, elaborado pela Empresa Avaliadora (“Laudo de Avaliação”); (iv) a cisão parcial da Cidade
Jardim, com a incorporação, pela Companhia, da respectiva parcela cindida, sem aumento do capital social na Companhia; (v) o Aditamento
ao Protocolo de Cisão Parcial da BRPR I Empreendimentos e Participações Ltda., BRPR IV Empreendimentos e Participações Ltda. e BRPR
XIV Empreendimentos e Participações Ltda. e Incorporação das Parcelas Cindidas pela Companhia, celebrado em 28 de março de 2014 e
aprovado pela assembleia geral extraordinária da Companhia realizada em 30 de abril de 2014, em segunda convocação, exclusivamente para
refletir o remembramento da fração ideal de 61,52% (sessenta e um inteiros e cinquenta e dois centésimos por cento) de imóvel então de
propriedade da BRPR XIV Empreendimentos e Participações Ltda., anteriormente objeto das matrículas nºs 1.386 e 1.391, na matrícula nº
29.326, todas do 2º Registro de Imóveis de São José dos Campos (“Aditamento ao Protocolo de Cisão Parcial da BRPR XIV”); (vi) a convocação
de Assembleia Geral Extraordinária da Companhia para que os acionistas deliberem sobre todos os itens acima apreciados pelo Conselho de
Administração; e (vii) a autorização para que os Diretores da Companhia tomem todas as providências necessárias para formalizar a cisão
parcial da Cidade Jardim e a incorporação da parcela cindida pela Companhia, caso aprovada pela Assembleia Geral Extraordinária da
Companhia,eoAditamentoaoProtocolodeCisãoParcialdaBRPRXIV.Deliberações:Apósanáliseediscussãodaordemdodia,aqual incluiu
o acesso a todas as informações e documentos necessários para a tomada de decisão, os Conselheiros deliberaram, por unanimidade de votos
e sem quaisquer ressalvas: 1. Ad referendum da Assembleia Geral a ser convocada para esta finalidade: a) aprovar o Protocolo de Cisão e
Incorporação negociado entre os administradores da Companhia e da Cidade Jardim e autorizar a sua celebração pelos Diretores da
Companhia; b) ratificar a contratação da Empresa Avaliadora para elaboração do Laudo de Avaliação; c) aprovar o Laudo de Avaliação; d)
aprovar a cisão parcial da Cidade Jardim, com a incorporação, pela Companhia, da respectiva parcela cindida, sem aumento do capital social
na Companhia (“Cisão e Incorporação”); e e) aprovar o Aditamento ao Protocolo de Cisão Parcial da BRPR XIV para que do correspondente
Protocolo passe a constar que a fração ideal de 61,52% (sessenta e um inteiros e cinquenta e dois centésimos por cento) do imóvel da BRPR
XIV Empreendimentos e Participações Ltda. cindida e incorporada ao patrimônio da Companhia foi objeto de remembramento das matrículas
nº 1.386 e nº 1.391 na matrícula 29.326 do 2º Registro de Imóveis de São José dos Campos.2. Convocar a Assembleia Geral Extraordinária, a
ser realizada em 30 de setembro de 2015, na sede social da Companhia, para os acionistas deliberarem sobre as matérias aprovadas nesta
Reunião do Conselho de Administração. 3. Fica consignado que, em 21 de agosto de 2015, a administração da Companhia pediu dispensa à
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) dos seguintes requisitos à Cisão e Incorporação: (i) da elaboração de laudo avaliação nos termos
previstos no artigo 264 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada e do artigo 8º da Instrução CVM nº 565, de 15 de junho
de 2015 (“ICVM 565”); (ii) da divulgação de fato relevante, pela Companhia, nos termos dos artigos 3º e 4º da ICVM 565/15;e (iii) da elaboração
de demonstrações financeiras auditadas da Cidade Jardim, conforme o previsto no §1º, II, do artigo 6º da ICVM 565/15.Até a presente data, a
Companhia não foi informada sobre o resultado do pedido de dispensa.Caso o pedido de dispensa não venha a ser concedido, ou caso ele seja
concedido parcialmente, até a data de realização da Assembleia Geral Extraordinária, a administração realizará nova convocação da
Assembleia,divulgandoosdemaisdocumentose informaçõesquese façamnecessários.4.Ainda,umavezaprovadasasmatériasobjetodesta
reunião pela Assembleia Geral, autorizar Diretores da Companhia a tomarem todas as providências necessárias à efetivação da cisão parcial
daCidadeJardim,coma incorporação,pelaCompanhia,da respectivaparcelacindida,e doAditamentoaoProtocolodeCisãoParcial daBRPR
XIV, inclusiveperanteas repartiçõespúblicasecartóriosde registrosde imóveiscompetentes.EncerramentoeLavratura:Nadamaishavendo
a tratar, a reunião foi encerrada e a presente ata foi lavrada, lida, aprovada e assinada por todos os presentes.Mesa:Presidente - ClaudioBruni;
Secretária - Vanessa Rizzon. Conselheiros Presentes: Claudio Bruni, Rodolpho Amboss, André Santos Esteves, Carlos Daniel Rizzo da
Fonseca, Marcelo Kalim, José Flávio Ferreira Ramos e Luciana Menegassi Leocadio Silvestrini. Certifico que a presente é cópia fiel da ata
lavrada em livro próprio.São Paulo, 14 de setembro de 2015.Claudio Bruni - Presidente da Reuniao;Vanessa Rizzon - Secretária.JUCESP nº
427.787/15-4 em 22/09/2015.Flávia Regina Britto - Secretária Geral.

BRPR 51 Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A.
(Companhia Aberta)

CNPJ 04.800.265/0001-25 - NIRE 35.300.193.563
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 25 de Setembro de 2015

Data, Hora e Local: Em 25 de setembro de 2015, às 11:00 horas, na sede social da Companhia, localizada na Cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.495, Centro Empresarial Berrini,Torre - A -Torre Nações Unidas, 18° andar, escritório 181,
parte, Brooklin Novo, CEP 04578-000. Convocação e Presença: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da
Companhia. Mesa: Presidente: Marco Antonio Cordeiro; Secretária: Vanessa Rizzon. Ordem do Dia: Deliberar sobre a convocação de
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia para deliberar sobre: (i) a exclusão do parágrafo segundo do artigo 3º do Estatuto Social da
Companhia, que veda a participação da Companhia em reorganizações societárias, e a consequente renumeração do parágrafo subsequente
do mesmo artigo; (ii) o cancelamento da totalidade das 100 (cem) ações preferenciais emitidas pela Companhia, todas de titularidade da
acionista BR Properties S.A., companhia aberta, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas,
12.495, Centro Empresarial Berrini, Torre A - Torre Nações Unidas, 18º andar, sala 181, Brooklin Novo, CEP 04578-000, inscrita no CNPJ/MF
sobonº06.977.751/0001-49,comseusatosconstitutivosarquivadosnaJUCESPsoboNIRE35.300.316.592(“BRProperties”), semaredução
do capital social da Companhia; (iii) se aprovado o cancelamento das ações preferenciais pela Assembleia Geral Extraordinária, as exclusões
dos parágrafos primeiro e quinto do artigo 6ª do Estatuto Social, com a renumeração dos demais parágrafos, e da alínea “l” do artigo 17º,
e a alteração da redação dos artigos 5º, 24º e do caput do artigo 31; (iv) o Protocolo e Justificação de cisão parcial da Companhia e incorporação
da parcela cindida pela BRPR 64 Empreendimentos e Participações Ltda., sociedade limitada, com sede na Cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 12.495, Centro Empresarial Berrini, Torre A - Torre Nações Unidas, 18º andar, escritório 181,
Brooklin Novo, CEP 04578-000, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 21.863.047/0001-59, com seus atos societários arquivados na Junta Comercial
do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.228.955.377 (“BRPR 64”), celebrado entre os administradores da Companhia e da BRPR
64 (“Protocolo de Cisão Parcial e Incorporação”); (v) a cisão parcial da Companhia e a incorporação da parcela cindida pela BRPR 64, com a
correspondente redução do capital social da Companhia e o aumento de capital da BRPR 64 (“Cisão Parcial e Incorporação”); (vi) a redução do
capital social da Companhia em decorrência da Cisão parcial e Incorporação e a correspondente alteração do artigo 5º do Estatuto Social da
Companhia; (vii) o pedido de cancelamento de registro de companhia aberta, como emissora da categoria B, da Companhia perante a
CVM, tendo em vista que a Companhia não possui qualquer valor mobiliário de sua emissão em circulação (“Pedido de Cancelamento de
RegistrodeCompanhiaAberta”); (viii)aconsolidaçãodoEstatutoSocialdaCompanhia;e (ix)aautorizaçãoparaqueosDiretoresdaCompanhia
tomem todas as providências necessárias para formalizar a Cisão Parcial e Incorporação, caso aprovada pela Assembleia Geral Extraordinária
da Companhia, e o Pedido de Cancelamento de Registro de Companhia Aberta. Deliberações: Após análise e discussão da ordem do dia, a
qual incluiu o acesso a todas as informações e documentos necessários para a tomada de decisão, os Conselheiros deliberaram, por
unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, convocar a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada nesta data, às 15:00 horas, na
sede social da Companhia, para deliberar sobre as seguintes matérias, que ora são aprovadas pelo Conselho de Administração:a) a exclusão
do parágrafo segundo do artigo 3ª do Estatuto Social da Companhia, que veda a participação da Companhia em reorganizações societárias, e
a consequente renumeração do parágrafo subsequente do mesmo artigo; b) o cancelamento da totalidade das 100 (cem) ações preferenciais
emitidaspelaCompanhia, todasde titularidadedaBRProperties,semareduçãodocapital socialdaCompanhia;c)emfunçãodocancelamento
das ações preferenciais, (i) as exclusões dos parágrafos primeiro e quinto do artigo 6ª do Estatuto Social, renumerando os demais parágrafos,
e da alínea “l” do artigo 17º do Estatuto Social;e (ii) alteração da redação dos artigos 5º, 24º e caput do 31º do Estatuto Social;d) o Protocolo de
Cisão Parcial e Incorporação celebrado entre os administradores da Companhia e da BRPR 64; e) consignar que o Protocolo de Cisão Parcial
e Incorporação tem como seu Anexo I o laudo de avaliação da parcela cindida da Companhia, elaborado de acordo com o critério patrimonial
contábil, pela empresa avaliadora APSIS Consultoria e Avaliações Ltda., sociedade limitada, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, na Rua da Assembleia, 35, 12º andar, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.681.365/0001-30 e no CRC/RJ sob o nº 005112/O-9, e
que a nomeação da empresa avaliadora e o laudo de avaliação deverão ser ratificados e aprovados pela BRPR 64, que terá o seu capital social
aumentado em decorrência da incorporação da parcela cindida da Companhia; f) a Cisão Parcial e Incorporação; g) em decorrência da Cisão
Parcial e Incorporação,ocapital social daCompanhiaserá reduzidonovalordaparceladopatrimônio líquidocindidoquecorrespondeaocapital
social, passando de R$ 56.261.407,40 (cinquenta e seis milhões, duzentos e sessenta e um mil, quatrocentos e sete reais e quarenta centavos)
para R$ 23.816.873,78 (vinte e três milhões, oitocentos e dezesseis mil e oitocentos e setenta e três reais e setenta e oito centavos)
representando uma redução, portanto, de R$ 32.444.533,62 (trinta e dois milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil e quinhentos e trinta e
três reais e sessenta e dois centavos), que será efetivada mediante o cancelamento de 13.893.323 (treze milhões, oitocentas e noventa e três
mil e trezentas e vinte e três) ações ordinárias de emissão da Companhia de titularidade da acionista BR Properties, com a consequente
alteração do artigo 5º do Estatuto Social;h) o Pedido de Cancelamento de Registro de Companhia Aberta; i) a consolidação do Estatuto Social
da Companhia; e j) condicionado à aprovação na Assembleia Geral Extraordinária, autorizar Diretores da Companhia a tomarem todas as
providências necessárias à efetivação da Cisão Parcial e Incorporação, inclusive perante as repartições públicas e cartórios de registro de
imóveis competentes, e à realização do Pedido de Cancelamento de Registro de Companhia Aberta.Encerramento e Lavratura: Nada mais
havendoatratar,a reuniãofoiencerradaeapresenteata foi lavrada, lida,aprovadaeassinadapor todosospresentes.Mesa:Presidente-Marco
Antonio Cordeiro; Secretária - Vanessa Rizzon. Conselheiros Presentes: Martín Andrés Jaco, Marco Antonio Cordeiro e André Fernandes
Berenguer. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 25 de setembro de 2015. Marco Antonio Cordeiro -
Presidente;Vanessa Rizzon - Secretária.JUCESP nº 445.731/15-1 em 05/10/2015.Flávia Regina Britto - Secretária Geral.

BRPR Participações S.A.
CNPJ nº 10.249.644/0001-71 - NIRE 35300360001

Companhia Fechada - Subsidiária Integral
Ata da Assembléia Geral Extraordinária Realizada em 07 de Agosto 2015

1. Local, Hora e Data: No dia 07 de agosto de 2015, às 18:00 horas, na sede social da Companhia, localizada na cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 12.495, Centro Empresarial Berrini, Torre A - Torre Nações Unidas, 18° andar, escritório 181,
parte, CEP 04578-000.2.Convocação e Presença:Dispensada a publicação de editais de convocação, na forma disposta no Artigo 124, § 4º,
da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei 6.404/76”), por estar presente à assembleia a única acionista da Companhia, BR Properties
S.A., representando a totalidade do capital social, conforme assinatura aposta no Livro de Presença de Acionistas.3.Mesa: Presidente:Claudio
Bruni; Secretária: Tatiana de Souza Pinto. 4. Ordem do Dia: (i) receber e homologar o pedido de renúncia do Sr. Pedro Marcio Daltro dos
Santos, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 30.620.408-3 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob
o nº 482.418.225-53, ao cargo de Diretor Financeiro da Companhia; (ii) proceder com a eleição do Diretor que irá substituí-lo; (iii) autorizar a
Diretoria da Companhia a realizar todos os atos complementares e necessários. 5. Leituras e Documentos: Dispensada a leitura dos
documentos referidos no artigo 133 da Lei nº 6.404/76 face à presença da única acionista da Companhia.Os demais documentos que suportam
as deliberações sobre a ordem do dia acima descrita foram disponibilizados na forma da regulamentação aplicável e do Estatuto Social da
Companhia.NãoháparecerdoConselhoFiscal tendoemvistaquereferidoórgãonãoseencontra instalado.6.Deliberações:Preliminarmente,
a única acionista da Companhia aprovou que a presente ata seja lavrada na forma sumária, conforme facultam os §§1º e 2º do artigo 130 da
Lei nº 6.404/76. Ato seguinte, por unanimidade de votos dos presentes e sem ressalvas, foram aprovadas pela acionista as seguintes
deliberações: (i) tomar conhecimento da carta de renúncia apresentada pelo Sr.Pedro Marcio Daltro dos Santos, acima qualificado, ao cargo
de Diretor Financeiro da Companhia, dando a ele a mais ampla, geral e irrestrita quitação com relação aos atos praticados no exercício de suas
funções; (ii) eleger para o cargo de Diretor Financeiro, o Sr. Andre Fernandes Berenguer, brasileiro, casado, administrador de empresas,
portador da carteira de identidade RG sob o nº 13864602 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n° 127.759.138-57, com endereço comercial na
AvenidadasNaçõesUnidas,12.495,TorreA-TorreNaçõesUnidas,18ºandar,escritório181,BrooklinNovo,Cep04578-000,naCidadeeEstado
de São Paulo, que completará o mandato, com vigência até 29.03.2016.O Diretor ora eleito declara, sob as penas da lei, não estar impedido de
exercer a administração da Companhia, por lei especial ou em virtude de condenação criminal ou por se encontrarem, sob os efeitos dela, a
pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou, ainda, em virtude de condenação por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram
encerradosos trabalhose lavradaestaAta,emformadesumário, a qual, depoisde lidae achada conforme, foi assinada pelaacionistapresente.
São Paulo, 07 de agosto de 2015. Assinaturas: Mesa: Claudio Bruni, Presidente;Tatiana de Souza Pinto, Secretária; Acionista: BR Properties
S.A., representada por Claudio Bruni e Marco Antonio Cordeiro. Declaro que a presente confere com o original lavrado em livro próprio. São
Paulo, 07 de agosto de 2015. Claudio Bruni - Presidente da Reunião; Tatiana de Souza Pinto - Secretária. JUCESP nº 429.789/15-4 em
25/09/2015.Flávia Regina Britto - Secretária Geral.


